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     R E S U M O 

 

1. O resumo da dissertação, que ora se apresenta, tem como título “A DIMENSÃO 

SOCIAL DA EDUCAÇÃO NO MEIO RURAL CABO- VERDIANO” e foi realizada no 

âmbito do 2º curso de mestrado organizado   pelo Centro de Estudos Africanos da 

Faculdade de Letras de Universidade de Porto, e realizado em Cabo Verde, em 

colaboração com o Instituto Superior de Educação. 

 

Neste estudo debruçou-se sobre a problemática da educação em Cabo Verde, mais 

concretamente no meio rural, um tema pouco abordado na literatura educacional no País. 

 

2. O objectivo central desse estudo  é a de tentar apreender qual é o significado da escola e 

da educação para as populações do meio rural e que factores – interno e externos, 

condicionam as suas expectativas educacionais e ocupacionais, buscando na realidade 

sócio-familiar e no contexto económico, os elementos que permitirão uma análise de 

realidade sócio-educativa no meio rural e semi-urbano, de  4 Municípios do País.  

. 

 3. O levantamento das condições socio-económicas e culturais das famílias entrevistadas  

nomeadamente, pais e encarregados da educação dos alunos do EBI, num total de 292 

pessoas, foi feito nos meses de  Setembro de 2006 e Fevereiro de 2007, respectivamente e 

objectivou a caracterização do meio ambiente em que a criança se desenvolveu nos seus 

primeiros anos de vida.  

 

4. As conclusões apontam de forma clara para a necessidade de estudar a escola como 

realidade social, pois a escola é “uma instituição social” que existe pelas interacções que 

se dão entre os membros da sociedade. 

 

 O estudo conclui que  a escola é bastante valorizada no meio rural, quando 98,3% dos 

pais afirmam ser importante que os filhos frequentem escola e, 88,3% acreditam que a 

escola já ajudou ou pode vir a auxiliar a resolver problemas familiares.  

 

A visão da escola instrumental se explica pelos baixos padrões de vida da população 

estudada, podendo-se concluir que é bastante sedimentada a percepção da escola quer 



como requisito indispensável para uma preparação para a vida profissional, quer 

preparando para uma melhor integração na sociedade que se transforma. 

 

 As deficiências institucionais não se apresentam aos olhos do homem rural como o 

primeiro empecilho para seus filhos estudarem, mais sim as suas próprias condições 

económicas, sendo a escola buscada principalmente, pelo que ela pode fazer para a 

superação desta precárias condições de vida do homem do campo. 

 

As expectativas educacionais e ocupacionais são definidas pela avaliação das 

possibilidades reais dos filhos vierem a realizar as aspirações manifestadas, 

determinadas pelo nível de escolarização e ocupações que acreditam que os filhos 

realmente chegarão a ter. 

 

 

 

 

 


